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AGOkSTO

2'— D. — V I11 Dom. depois do 
Pentecostes.—  Oitava 
de Sant’Anna.
S. Affonso de Lig.—  
N. S. dos Anjos. — 
Indul. da Poreiuneiíla

3— S. —  Inven. de S. Estevüo,
protornart.— Stà. Ly- 
dia.

4— T. —  S. Domingos.—  AN-
N IV E R S A R IO  D A  
E LE IÇ Ã O  DE S.S.
0  P A P A  PIO X. — 
Segundo anniversario 
da morte de D . José 
de Camargo Barros.

3— O. —  N. S. das Neves, 
ò— O. —  Trafiguraçào de A /  

S. J. Christo— S. Xis
to, papa, e seus com
panheiros martyres.

7—  S. —  S: Caetano, C. —  S.
Donato bispo, M. —
1 .a Sexta- fe ira  do m-ez 
—  Communhão Repa- 
r  adora.

S. —  Vigília antecipada de 
S. LourençÕ.—S. Cy- 
fiaco, <*■ íomp. mar-

<9— D . —  I X  Dom. depois do 
Pent. Festa da Hu
mildade de N. Senho
ra— S.Egmydio bispo 
Mar.— S. Româo.

VIII DOMIXGA

depois do Pentecostes
BPXSTO&A ©O ©IA

Libertação da escravidão do de- 
monio e do peccado ;paz, esperança 
firme, caridade derramada nos co
rações, livramento da Lei antiga jà 
eram Iructos magníficos da justifi
cação operada pelo baptismo. Po  ̂
rem o Apostolo sente que para pro
duzir a convicção desejada, sua de
monstração deve expôr ainda o mais 
notável effeito da justificação. Qual- 
é pois, esse effeito incomparável que 
deve convencer, e levar todos os 
christãos a absterem-se absolutamen
te do peccado ?

Esse eífèito, responde o Aposto
lo, é a transformação estupenda que 
a justificação operá na alma fazen
do com que viva dá vida sobrena
tural e divlhá, cía vida do mesmo 
Jesüs Christo. — Por ella o Espirito 
de Jesus, o Espirito de Deos ha
bita ern nós, torna facil o que era 
impossível debaixo dfà Lei de Moy 
sés ; de homens carnáes, faz de nós 
homens eápirituaés, não tèndò mais 
vida e amor serniò pára Déos. — 
Deixemos pois de viver se-gurtdo a 
carne; vivamos segundo ó  Espiri
to ; porque a carne gera á morte, 
emquanto o Espirito gera a vidá 
que nos faz em Jesús Christo, fi
lhos adoptivos dò Dèòs. Mate, filhos 
de Deos, somos seus herdeiros, e 
os coherdeiros de Jesús Christo.

Eis o sentido geFal da Epifítola 
de hoje. Podemos resumi 1-a do mo
do seguinte :

Em qualidade de christãos, diz o 
Apostolo,deveis deixar absolutamen
te o peccado :

1.— porque sois devedores nãõ à 
carne nem ao demonio, mas ao Es
pirito de Jesus Christo de quem 
tudo recebestes.

2.— porque sois filhos <ie Detís ; 
01a os filhos de Deus ’ ‘.vem de seu

1 espirito, e de sua yjÇa, conv> ris 
| filhos d ’um homem vi\ em de sen 
| espirito e de sua vida.

3.— porque como filhos, sois her
deiros de Deus e coherdeiros de 
Jesus Christo.— Ora, repito, está hé- 
rança incomparável, que consisti* na 
possessão e no gozo da própria glo
ria, da própria felicidade de Deos, 
não vos será dada si viverdes Se
gundo a carne, isto é, si lhe seguir 
dès os appetites desordenados, si 
fizetdes as suas obras que são os 
peccados de orgulho, de luxuria, de 
avareza, de ira, de odio, dê vin
gança e muitos outros. Mas sim, si 
resistirdes às suas sollicitações, e 
vi verdes segundo o Espirito de 
Jesus Christo.

.(Aos Rom anos V I I I ,  12-17)

Meus Irmãos, nós não somos 
«devedores á carne, para v iver
mos segundo a carne: porque 
si v iverdes  segundo a carne, 
morrereis ; mas si pelo Espiri
to  mortifieardes as obras da 
«•carne, vi v ire is . Porque todos os 
«que são guiados pelo Espirito 
«de Deus, são filhos de Deus.

Ora vós não recebestes o es- 
ipirito de serv idão para outra 
vez  estar no temor dos escra
vos : mar. recebestes o espirito 
*3a adopção de filhos pelo  qual 
c lamamos todos ; Abba, (Pae );  
e com  razão, pois que o  nies- 
ino Espirito de Deus dá  teste
munho ao nosso espirito que 
somos filhos de Deus.— Si s o 
mos filhos, somos tam bém  her
deiros : herdeiros de Deus, e 
coherdeiros de Jesus Christo.

E X P L IC A Ç Ã O

Nesta Epistola o Apostolo e após 
elle, a Santa Madre Igreja, conti- 
núa a demonstração que começou 
nos dois últimos domingos, a sa
ber : que o chrístão deve absoluta
mente renunciar aq. peccado, e vi
ver unicamente da vida de Jesus 
Christo.

Domingo passado mostrou 09 
males terríveis que o peccado causa 
ao homem.

Antes mostrára os effèitos mara
vilhosos que o baptismo produz na 
àlrpa.

(I Milagre das Sanlas
Alias

EM F A V E R N E Y  (F R A N Ç A )

Faverney é uma pequena ca
pital p ittorescamente sala rfuina 
colllna pouco elevada a cujos 
pés desliza-se calmo e sereno 
um riozrnho denom inado l a n 
terna— A  cidade tem um nome 
h istor ico— Sua Àbbad ia  de Be- 
nedictinas deu santas á Igreja  
e a lembrança dos martyres 
Berfhario  e Athaleno ahi con
servava-se  horada e respeitada. 
A  invasão dos N orm andos ar
ruinou o mosteiro pr im it ivo  e 
mais tarde foram os Bened ic t i-  
nos que ahi substituíram suas 
irmãs n’ uma abbadia reconstruí
da e augmentada,

Ü m a devoção, estabelecida em 
1604-, e que a S. Sé enriquecera 
de indulgências,trazia cada anno 
itnmenso concurso de povo á 
igre ja  abbacial. Um tr id u u m  de 
exposição e adoração do S.S. 
Sacramento servia de prepara
ção ás festas de Pentecostes.

$ 0  dia 24 de Maio de 1608, 
vespera d'esta soleraindade,dian- 
te da grade que fecha o côro 
dos religiosos, havia-se disposto 
um altar movei ricamente ador
nado com cortinas de seda. No  
m eio  via-se o tabernacuio e 
sobre este uma taboa de mármo
re envo lv ida  n’ um corporal e 
destinada a receber a custodia,

em cujo c iboriu m  era uso pôr 
duas hostias.O pallio  que servia 
nas solemnes procissões de Cor- 
pus C hristi dev ia qual velam  
sagrado cobrir  o altar com suas 
franjas de ouro.

N a  tarde do sabbado. nas 
primeiras vesperas da festa, o 
P r io r  da abbadia, expoz  o SS. 
i fe s se  a ltar provisorio. P ro lon 
gou-se  a adoração por toda a 
noite  e todo o dia seguinte.

Na  tarde de  Pentecostes, em 
consequencia da lád iga da solem- 
nidade,a Communidade recolheu- 
se depois das Completas, até ao 
ofmejo. nocturno á uma hora da 
madrugada, e fecharam a igreja. 
P o r  cerca de 9 horas o sach iis -  
táo coílocou duas tampadas ac- 
cesas d iante do SS. e retirou- 
se e l le  tambem . Os anjos a d o 
radores substituíram os hom ens 
perante a v ic t im a immolada que 
por am or permanece entre nós  !

O castigo d^essa negligencia
foi uma benção mais ! Deus,
ás ve/zes assim procede em sua 
m isericórd ia  !....

N o  raiar da madrugada se 
guinte, quando o re lig ioso en 
carregado da igreja, veio  abrir 
as portas, sentiu-se suffocado 
por um forte  cheiro de fumaça. 
Correu as pressas para o  lugar 
onde achava se o m onumento 
p rov iso r io  da exposição tudo 
clesapparecera !.... ApaVorado e 
im m ove i o  re lig ioso  dá  um grito... 
a corumunidade acode assustada 
e constata o desastre. Do altar 
e do tabernacuio, das cortinas 
de damasco não ficam senão 
cinzas. A lguns restos do pallio 
quasi in te iramente consumido, 
sobre as lagrp -irvões ainda 
lumegautes, lalmpadas apagadas 
e . r i  loqe.ráthnüiuio. 
destroço nV; inrla éspeeíe 
attrahem para o chão todos os 
olhares.

Ànc ioso  o P H o r  adianta se... 
Com um respeito ao qual une 
o medo inclina se e procura 
n aquelles restos o vestíg io  das 
Santas H óstias  consagradas e
do c lb orm m  que as continha....
Nada !....

Eis que de repente um n ov i
ço levanta os olhos.. . T o ca  o 
P r io r  no braço e com  um gesto  
mostra a grade d izendo : * Padre, 
olhai, lá esta !»

Maravilha estupenda ! A  cus
todia, que continha as santas 
especies, envo lta  a inda n’ um 
resto de fumaça, appareee no 
mesmo lugar em que fora de
positada, suspensa no ar, um 
tanto inclinada,porem im m ove l !  
Está um pouco ennegrecida pe
las labaredas que lamberam -lhe 
e chamuscaram o pè e  o  braço 
da Cruz onde vê-se ainda um 
resto de c in z a ; o metal, porem, 
e o tubo de christal que contem 
as re líquias de Sta. Agueda 
estão absolutamente intactos.

Passada a primeira agitação 
e depois de haver adorado a 
Magestade d iv ina e dado graças, 
abrem-se as portas da Igreja. 
Corre  imraediatamente a noti
cia do caso, acode a população... 
e logo todo o paiz abala-se. 
Invadem  a Igre ja  e a multidão 
dos crentes 041 dos curiosos 
succede se. Mais de cincoenta 
mil pessoas, dizem relàções au- 
Ihentioas, contemplaram, a con 
tento, 0 prodigio.

P o r  baixo da custodia, no 
lugar do  altar destruído pelo 
incêndio, arranjam uma meza 
coberta com as toalhas lithur- 
gicas. Na meza collocam um 
missal afim de que haja menos 
espaço vasio sob a custodia. 
Sobre o missal estendem um 
corporal destinado a receber o 
SS. Sacramento quando cessava 
o  prodigio... O m ilagre prolon
gou-se 33 Itoras

Na manhã de terça foirá, ás 
10 horas, emquanto o  piedoso 
cura de Menoux, que v iera  em 
rom aria  com seus parochianos, 
rezava  a missa no a llar-m or, 
um pouco antes da elevação 
apagou-se uma ve la   fo i  no

vamente accesa.... apagou-se ou
tra vez. Aecesa ainda, apagou - 
se pela terceira vez. N ^sse  
momeuto, d iz uma testemunha 
viu-se a custodia agitar-se  como 
se fosse m ovida  por mãos in 
v is íve is  e depois desceu muito 
lentamente até sobre o corporal 
preparado.

Facil é comprehender que 
factos tão públicos, tão inex
plicáveis, tão prolongados p ro 
vocassem nas reg iões circumvi- 
sinhas e mesmo alenu uma 
especie de agitação que trouxe 
em scena representantes das 
mais contrarias e d iversas o p i 
niões. Os factos permaneceram 
incontestados.

T re s  conclusões decorrem des
tes factos, é bota aponta l-as em 
algumas p a la v ra s :

1' Os representantes das dou 
trinas de LuLhero e Ca lv ino  
estuvarn ás portas  de Faverney 
D ecerto  não deixaram... deseguir 
attentainente os suceessos. Estes 
eram de natureza a abalar suas 
erenças, a cortar pela base a 
au toridade de suas negações á 
respeito da presença rea l de N t 
S. J. C. no SS. Sacramento. E n 
tretanto  a notoriedade dos factos 
foi tão  grande que os protes
tantes nem tentaram  negal-os. 
N ão  somente não houve da 
parte d ’elles protestação alguma 
contra a authenticidade dos 
factos, mas houve numerosos 
corversões.

2* A  heresia que até então, 
propagára-se rapidamente, c e s 
sou de extender-se. o milagre 
Eucharistico de F ave rn ey  le
vantou com o uma barreira que 
o protestantism o não ultrapas
sou.
, 3 Estp/prodigio deu» oeeasiâo, 
c fui ò  ponto de partida d’ uma 
re form a (esta  real e edificantis- 
s im a) na moralidade, nas prati
cas re lig iosas e no culto da 
Sagrada Eucharistia, no grem io  
d u m a  população assaz indiffe- 
rente....

As cousas «urgentes» devem fa
zer-se «dçvagar» ; e as que «n3o 
urgem», depressa.

Um dia vale por tres para o que 
faz as cousas a tempo. \

-------- —MW9——  -1

A » INDUSTRIAS 
NO BRA8ID

Nada accrescentemos a esta nar 
rativa extrahida da Carta pastoral 
que Monsenhor Petit, Arcebispo dc 
Besançon (França) dirigiu aos seus 
diocesanos por oçcasiâo do Congresso 
Eucharistico que se reuniu em Fa
verney aos 21.22.23 e 24 de Maio 
p.p. para celebrar o 3- centenário 
do milagre. O incêndio deu-se du
rante a noite de 24 de Maio de 
1608. Ora as hóstias sagradas con
servam-se ainda como foram acha
das depois do incêndio, isto é, 
intactas, e nunca depois o protes
tantismo entrou naquella região.

N. D A  R .

 ------
UME ríÃPOLEAO CABO
A  legação de França, em Bel

grado comprou ao advogado servio 
JoVan Petrovich uma das primeiras 
moedas de 20 francos, com a effi- 
gie de Napoleilo, cunhadas em 1806 
em Paris, para commemorar a fun
dação do império. Essa moeda ra- 
rissima faltava nas collecções nacio- 
naes francezas, e já ha tempo o 
gabinete das medalhas de Paris of- 
fecêi-a publicamente por ella, cento 
e cincoenta mil francos.

Foi esta a somma paga ao ad
vogado Petrovich, depois de cons 
tatada a authenticidade do precioso 
napoleão.

O sr, Petrovich tinha-o herdado 
de Seu avô que o houvera do ma
rechal Marmont ern 1806, na épo
ca da tomada de Ragusa.

Provérbios  Chineze9
O «despreso» é o relampago da 

calumnia.
O «homem» póde inclinar-sc an

te a «virtude» ; a «virtude» nun
ca se inclina deante o «homem».

O prazer da virtude, ou de fa
zer bem, é o unico que «não bas
ta».

A  mãe mais afortunada «em fi
lhos», é a que só tem varões.

Mente mais o que mais fala de 
si proprio.

Num tem po como o nosso, 
em que tanto se falia em indus
trias e com m ercio .em  que tam 
bem não fa ltam homens que a 
respeito  acham o Brasil atra- 
zado« é bom, para honra nos
sa, mostrar quantas industrias 
j á  temos por todo o Brazil.

Na resenha seguinte o le itor  
poderá ver  que, si 0 B rasil aih 
da não occupa um lugar de 
honra na industria, j á  não se 
póde d izer que fica m uito  atra- 
zado.

O D istrícto  Federal tem cerca 
de 600 estabelecimentos indus- 
triaes, nos quaes estão empre
gados 145.000:o 00$; sobresahin- 
do entre elles os de tecidos, 
cervejas, fundição,calçados.cha- 
péus, massas, moveis, serraria, 
hedidas, fumos, machinas, m o 
saicos, roupas braneas, re f ina
ria, sabão e velas, etc., etc.

O Estado de S. Pau lo  tem 
cerca de 184 estabelecimentos 
industriaes nos quaes estão em 
pregados 121.000:000$, s e n d o  
principaes os de tecidoo, cer
veja, machinas, serraria, cortu- 
me, moagem , fumo, fundição, 
phosphoros, calçados, chapéos, 
massas, moveis, bebidas, sabão, 
etc., etc.

Pernam buco tem cerca de 100 
estabelecimentos industriaes,em 
qne estão empregados iiOCKEÒOOifí 

I sobresahindo entre elles os de 
a8suear, calçadps, >chapéos,eor- 
tumes, polvbrâ, etc., e tc/ *

A  Bahia tem  cerca de ISO es 
tabeiec im entos industriaes, em
que estão em pregados................
30.000ü00$. sendo principaes 
os de lecidos, fumos (charutos 
e c igarros) aguardente, salinas, 
typographia, etc,, etc.

O Maranhão tem cerca de 
25 estabelecimentos industriaes 
em  que estão empregados. . . 
12.000:000$,- sobresa h indo entre 
elles os de tecidos, aguardente, 
ceramica, sabão, velas, etc ,etc.

O Pâraná  tem cerca de 126 
estabelecimentos industriaes,em 
que estão empregados 11.800:000 
sendo principaes os de mate, 
cerveja, moagem, phosphoros, 
cortume, marcenaria, fundição, 
etc,, etc.

O Pa rá  tem 'cerca de 30 es
tabelecim entos industriaes, em
que estão em pregados.................

• 8.000:000$, sobresahindo entre 
elles os de cerveja,serraria,fun 
dicção, ceramica, conservas,sa
bão etc., etc.

Minas Geraes tem eerca de 
533 estabelecimentos *i n d u s- 
triaes, em que estão emprega 
dos 27.000:000$. sobresahindo 
entre elles os de tecidos, lac- 
ticinios, moveis, cerveja, fumos, 
ceramica, etc. etc.

Santa Catharina tem  cerca 
de 140 estabelecimentos indu s
triaes, em que estão em pre
gados 8.590:000$, sendo princi
paes os de tecidos, banha, mate, 
cortume, moagem, niateiha, v i 
nho, moveis, ctc.

O Estado de A lagoas  tem 
cerca de 30 estabelecimentos 
industriaes, em que estão em
pregados 6.800:000$, sobresa - 
liHido entre e lles os de tec idos  
assucar, fumos, oleos, sabão etc

A  Parahyba  do Norte  tem  
cerca de 23 estabeteciuientos 
industriaes, em que estão em 
pregados 4.300:000$000. sendo 
principaes os  de tecidos, assu
car, sabão, oleos, fumos, b eb i
das, etc. etc-

O Ceara tem cerca de 25 es
tabelecimentos industriaes, nos 
quaes estão e m p r e g a d o s  
3.7u0:000$, sendo principaes os 
de tecidos, assucar, sabão^oleosj, 
fumoSi bebidas, etc.



A FEDERAÇÃO

O Am azonas tem cerca de* 
15 estabelecimentos industriaes, 
nos, ([uaes estão empregados 
2:000:000$ sobresahindo entre 
elles os de fundição, doces, ce- 
ramica, etc. etc.

0  Serg ipe tem cerca de 62 
estabelecimentos industriaes,em
que estão em pregados...................
5.7oo:ooo$, sobresahindo entre 
eiles os de assacar, tec idos  
oleos. moagem, fundição, etc.

0  |Piauhy tem cerca de 7 es 
tabelecim entos industriaes, em 
que se em pregam 2.3oo*.ooo$, 
sobresahindo os de tecidos, as
sacar, sabãn, etc ; etc.

0  R io  Grande do N orte  tem 
cerca de 15 estabelecimentos 
industriaes, em que estão em 
pregados 9oo.ooo$

0  Espirito  Santo tem 5 es
tabelecimentos industriaes, nos 
quaes se empregam 2oo:ooo$.

T o t a l : cerca de 2.4oo esta
belecimentos e cerca.:................
575.ooo.ooo$ooo.

A R S E N ’I O T A N N I A  R O X O - N a *  eeze 
mas, dhh manchae, eppinhaa «m a is  i le -  
feltOH da  pe l le ,  na v rys ip e i la  btc. 

V id ro  5*000

Pelo Mundo Cnlholico
ROMA

B e a t i f i c a ç ã o  d e  Jo a n n a  d ’ a r c

A  Congregação dos R itos  acha 
sufficientes os m ilagres propos
tos pela beatificação de Joanna 
d ’Arc. E ’ prováve l que esse g ra n 
de acto se realise a inda durante 
o Jubileu sacerdotal de S. S. o 
Papa  P io  X/em  setem bro pro 
x im o  vindouro.

FRANÇA
M o v i m e n t o  c a t h o l i c o

Continuam os congressos d io 
cesanos dando por toda parte 
um impulso ex traord inár io  a 
vida catholica.

0  mez do Sagrado C oração  
de Jesus foi em Par is  e em 
toda ~a França celebrado com 
u m fe rvo r  desconhecido.

O revmo. P. Peuport ier , su 
per ior dos Capellães da B a s i l ica  
de Montmartre,escreve que nun
ca houve naquelle Sanctuario  
ão grande concurrencia de pe- 
eg r inos . nem tão grande nu
mero de com m un h ões—  O  m es
mo se notou em Lyão , Marselha, 
L ille , Moulins, em todas as d io 
ceses.

— A s  romarias á Lourdes  são 
innuraeraveis. — N o  dia 13 de 
Agosto  partirá de Marselha a 
romaria  para a T e r ra  Sapta com 
uma estada de alguns dias em 
Roma.

No dia  18 de Agos to  partira 
de Paris  para Lourdes  a grande 
rom aria  nacional levando, como 
de costume, cerca de m il doen
tes. 0  enthusiasmo é g e r a l ; e 
cada doente espera ser objecto 
dhima melhora sensível, sinão 
d ’uma cura completa por parte 
de Nossa Senhora, por occasião 
de seu jubileu.

BRA2JIL
S e g u n d o  c o n g r e s s o  c a t h o l i c o  

B r a r i l e i r o

A  grande a legria catholica da 
semana, foi a celebração do 
segundo Congresso Catholico B ra 
sileiro.

Bem preparado, cheio de as- 
sumptos importantes, com posto  
de todos os homens mais il lus- 
tres do Brazil, esse agngresso 
foi muito animado, muito in
teressante, deixando no coração 
do todos os  que nelle tom aram  
parte a mais doce satisfacção, 
e as mais bellas esperanças.

Con form e noticiámos aqui, 
in iciou seus trabalhos dom ingo  
pela manhã.— A ’s 11 horas e 
meia S. Eminência o sr. Cardeal 
ArcOverde celebrou solemne m is
sa pontificai na igreja da Can- 
delaria.

Assistiram a cer imonia os 
exm os e revmos. srs. D. Duarte 
Leopo ldo  Arcebispo de S. Paulo, 
l). Prudencio Gomes da S ilva , 
bispo dó Goyas, e D. Agost inho  
Benassi, bispo de N ic theroy  e 
os mais congressistas.

A o  Evangelho  assumiu o púl
p ito  o revmo. padre dr. Julio 
Maria, que durante meia hora, 
empolgou a attenção do selecto 
auditorio.

Part indo  deste princip io  que 
«  todas as nações pertencem a 
«  Jesus-Christo a quem «foram  
«  dadas em herança por Deus,

«  o orador prova  que sejam 
«  quaes forem, as mesmas não 
«  tem razão de ex istir senão 
«  porque são predestinadas á 
«  soberania, ao reino, á gloria  
«  de Jesus Christo.

Cumpre-lhes pois trabalha
rem no sentido dessa vocação 
si qu izerem conseguir seus fins, 
e gozar  da prosperidade è da 
felic idade que lhes compete. 
Porque diz Montesquieu no « E s
p ir ito  das le is» : •A  relig ião ca- 
« tholica que parece não ter por 
«  fim  senão a felicidade fu tu ra  
« do homem, faz desde já  a sua 
«  fe licidade na vida social.»

Esse princip io importantíssi
mo, in felizmente desconhecido 
pelos que derigein a sociedade 
actual, vae ser proclamado pelo 
segundo Congresso Catholico 
Brasileiro, desejoso de prom o
ver a prosperidade re lig iosa e 
material da patria.

E o orador desenvolve esse 
thema dizendo que o mesmo 
será uma tríplice e explendida 
a ffirm aç&o:

P— Afflrmação d e u m a v e r d a -  
dade magnífica, porque será a 
aflirmação do ministério polít i
co da re ligião catholica que 
tantos pretendem, mas absu r
damente, encerrar nos templos 
e na esphera de simples de
voção.

2. A flirmação de um facto 
grandioso : o m ovim ento  social 
na Igreja,

3' — Afflrmação de uma bélla 
esperança patrió t ica : a restau
ração christão do Brasil.»

Acabado esse esplendido d is 
curso e terminada a missa, ás 
4 horas da tarde no salão de 
honra do Gabinete Portuguez 
de Le itu ra  teve lugar a sessão 
solemne de installação do Con
gresso.

Sua Eminência presidiu,tendo 
ao lado o exnm. e revmo. sr. 
Nuncio  Apostolico  e os vários 
membros da commis>ão orga- 
nisadora. T re s  discursos notá
veis foram então pronunciados: 
um por Sua Eminência, o se- 
segundo pelo sr. Dr. Ignacio  
Tos ta  e o  terceiro pelo R evm o . 
Padre R icard ino Seive.

Segunda feira, na sessão geral 
fa llaram vários oradores, entre 
os quaes destacamos o sr. Dr. 
Brasil io  Machado, que failou 
sobre : « A  acção social do Ca- 
t lio iic ismo.» O sr. Dr. A fíonso  
Celso failou sobre « A  restaura
ção christã do Brasil.» M o n s e 
nhor Anton io  do Nascimento 
Castro, leu um esplendido re
latór io  dos Trabalhos dos Tra- 
pistas em Tremenbé. A pós  a 
leitura, o sr. conego João P io  
dos- Santos apresentou uma 
moção, que foi muito applau- 
dida, de louvor  ao9 Trapistias, 
que tanto têm realizado e tanto 
a inda hão de realizar em bene
ficio não só da religião como 
da Agricu ltura em tantos paizes. 
Continha ainda a moção a se
guinte indicação : « 0  segundo
Congresso catholico empregará 
meios de conseguir a aprova 
ção dos srs. Bispos para as fun
dações da T rappa  em todas as 
dioceses do Brasil.

S. PAU LO  
IN S T A L L A Ç Ã O  DO AR C E B IS PAD O  

Reuniu-se quarta-feira na sacristia 
da Sé Cathedral, ás duas horas da 
tarde, a commissão do Cabido e do 
Clero regular e secular afim de de
terminar o programma a ser execu
tado para oá festejos a se eflfectuarem 
por occasião da próxima installação 
do arcebispado de S. Paulo:

O programma elaborado para estas 
festividades é o seguinte :

Serão convidados todos bispos 
nomeados da província desta archi- 
diocese,assim camo s. Em.o Cardeal, 
cuja presença é certa, devendo ser 
hospedado no palacio archiepiscopal.

Deante de todas estas autorida
des ecclesiasticas, assim como das 
civis e militares, realisar-se-ão as 
seguintes cerimonias religiosas :

A ’s io  horas da manhã na Sé 
Cathedral, missa pontificai, prégando 
ao Evangelho um dos srs. bispos da 
Província, certamente o de Campi
nas, s. revdma. d. Nery, e em segui
da realiza-se „a imposição do pallio.

A ’s 7 horas da noite será cantado 
solemne «Te-Deum», que se realisarà 
com a maxima pompa.

Nessa noite todas as Egrejas e ca- 
pellas da capital estarão festivamente 
adornadas e illuminadas.

Não está porem difinitivamente 
marcado o dia da inauguração, o que 
depende da chegada dos necessários 
documentos.

I O L A N N I A  R O X O  — O m elhor  iguíco 
V idro 5|ÜU0

de im pugnação catholica
Contra o p r in c ip io  fundam ental

D A S  S E I T A S  P R O T E S T A N T E *

(  Continuação)
■ IV

Catholieo. Qifizera, ó protestante, 
que propuzesseis um argumento 
contra qualquer dos dogmas catho- 
licos.

Protestante. Vou satisfazer-vos. Si 
as palavras de Jesus-Christo— Este 
é o meu corpo— significassem a pre
sença real na Eucharistia. o corpo do 
Christo estariã ao mesmo tempo ru* 
céo e na terra: ora é certo que o 
mesmo corpo não pode estar ao mes
mo tempo no céo e na terra.: logo 
as palavras de Christo— fiste é o 
meu corpo— nãc significarrf* a pre
sença real na Eucharistia.

C. Si eu fosse rauito erudito,''res
ponderia more scholastico a cada uma 
das proposições ; mas não o sendo, 
e não querendo dar lugar a qiffrstOes 
que vos facilitariam o sahirdes do 
assumpto principal e embrulhar tudo, 
respondo-vos ; Transeat maior, tran- 
seat m inor, transeat conclusio ;  ou por 
outros termos, transeat Xotum.

P. Como respondeis assim ?
C. Prtrque não vem ao caso nada 

de quanto dissestes. Em que parte 
da Escritura se lê1 que «as palavras 
de Christo— Este é o meu corpo— 
não significam a presença real na 
Eucharistia,» que é a conclusão do 
vosso syllogismo ?

Onde se lê isso ?
P. E* a conclusão que eu deduzo.
C. Mas quereis que eu tenha por 

artigos de lè as vossas deducções ? 
Não dizeis que o artigo de fé ha 
de conter-se expressamente na Es
critura ? Logo não é admissível a 
vossa conclusão, em quanto não pro- 
vardes que na Sagrada Escritura 
se lê o seguinte : «As  palavras de 
Christo— Este é o meu corpo— não 
signifiçam ou estabelecem a presen
ça real na Eucharistia.»

P. Em parte nenhuma leio isso.
C. Logo não o podeis estabelecer 

como artigo de fé, segundo a vossa 
theoria.

V
C. Ainda posso responder de ou

tra maneira ao vosso argumento.
P. Quizera ouvir-vos.
C. Vou satisfazer-vos. A ’ propo

sição maior respondo : j Nego maio- 
rem , secundum Sig'ipiura\ . á menor :

• nego minarem, seuindíim §cripturas : 
c nego consequentiam, secundam. Scri- 
pturas.

P. Porque negais tudo ?
C. Porque, de parte a sua verdade 

ou falsidade, eu não encontro cla
ramente na Escritura «asas proposi
ções ; e como vós exigis isso para 
toda verdade de fé, vejo-me forçado 
a negar toda proposição, que clara
mente não esteja contida na Sagrada 
Escriptura.

P. Não me deixais armas com que 
peleje.

C. Vós mesmos vos condemnais.
P. Pois não são claras essas e ou

tras proposições ?
C. Sel-o-ão para vós, mas não o são 

na Escritura ; e'#omo dizeis que só 
a Escritura é a regra infallivel, 
a ella, e não a vós, segundo a vossa 
própria theoria, devo eu ater-me.

P. E si eu vos provasse que a 
conclusão se infere d ’uma proposição 
maior e d ’outra menor, ambas revela
das ?

C. Tambem não me fario força 
o vosso argumento.

P. Por que razão ?
C. Porque vos obrigaria a pro

var-me pela Sagrada Escritura , que 
tinheis deduzido, em devida fà rm a , de 
duas premissas reveladas a vosSa con
clusão. Onde diz a Escritura qge 
fizestes em devida fárma essa de- 
ducção?

P. Em parte nenhuma.
C. Logo nem podeis impor*m'a, 

nem eu admittil-a, seguudo os vossos 
princípios.

(  Continua)

R I T L C I N A  O  m elhor  crem o para 
pelle. N ão  coutem g o r d u r a . C o r r ig e  a 
irr itação doa labioa, deu facea w das 
m&os produzida pelo frio. Com bate  ca
pinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2*000

C H R O N I C A
S e m a n a  E x t r a n g e i r a

PARIS. Casas da B O A  IM P R E N 
S A .— As casas onde se imprime o 
Jornal Catholico «La  Croix», fur
tadas pelo governo de Clemenceau 
ao sr. Paulo Feron-Vrau, que as 
tinha comprado aos Religiosos da 
Assumpção, e pago um milhão e 
duzentos m il francos, acabam de ser 
vendidas, uma por um milhão e 
cincoenta francos, e a segunda por

novecentos e sessenta m il francos.—  
Forain compradr, pelo sr. Mouille- 
farine, advogado, em non" da so
ciedade «JO AN N A  D ’A R ‘ ,, cons
tituída há pouco entre os /edacto- 
res, empregados e leitores do Jor
nal «La  Croix» para assim salvar a 
Obra da Bôa Imprensa.

*

PARIS. Centenário da Saint-Cyr. 
— A  Escola militar de Saint-Cyr, 
fundada por Napoleão I em 1808, 
acaba de celebrar seu primeiro cen
tenário. As festas foram brilhantis 
simas.— O dia seguinte, sob a pre
sidência do Exmo. Revmo. Senhor 
Arcebispo, Mons. Amette solennes 
exéquias foram celebradas na Ma- 
dcleine pelos antigos alumnos de
funtos.

•

PARIS. O tyranno Briand.—  O 
Ministro da Justiça, o ladrão Briand, 
ofificiou a todos os prefeitos de Fran
ça mandando-lhes que fizessem sem 
demora a lista de todos os bens 
lurtados às Igrejas e aos varios es
tabelecimentos ecelesiasticos afim de 
mais facilmente poder vendel-os.

Oue iniqüidade !
*

HONG-KONG. 250 m il famintos. 
— As ultimas innundações prejudi
caram as colheitas de arroz, cm 
mais de 80 por cento.

Existem 250 mil famitos havendo 
mais de 28 mil sem tecto.

As autoridades á vista do au- 
gmento assustador da miséria, pe
dem soccorros á metropole.

*
PAR IS . Viagem do Presidente Fa- 

tlieres. - O presidente Fallieres re
gressou de sua viagem a Dinamar
ca, a Suecia e a Noruega, tendo 
tido na mesma uma entrevista com 
o Czar Nicolau II.

st
PA R IS  E N O V A  YO R K . Tele- 

grapho sem fio .— Está sendo cons
truída uma. estação central de te- 
legraphia sem fios no Campo de 
Marte, utilizando-se a torre EifTel 
como antena, o que permittirá o es
tabelecer communicações entre essa 
capital e Nova York.

*
BERLIM. L ingu is  extrangeiras. 

— A  «Gazeta de Voss» diz que o 
dr. Halle, ministro dos negocios , 
ecelesiasticos e da instrucção pu- 
clica‘ entendeu-se com as autorida
des francezas e inglezas, 110 senti
do de se. estabelecer uma permuta 
de professoras, a'.m de favorecer o 
ensino de linguas extrangeiras aas 
escolas superiores de xnoçn 

*
ROMA. D i R ud in ienfermo.—  O 

estado do sr. Di Rudini é gravis- 
simo.

Espera-se um desastre fatal.
A ’ sua residendia innumeras pes

soas de todos os credos políticos 
tèm ido saber noticias do illustre 
enfermo.

S e m a n a  B r a s i l e i r a

RIO. O caso da bandeira.— Os 
jornaes maçonicos e livres-pensado- 
res da Capital mostram grande in
dignação pelo facto insignificante, 
porem legitimo do revdmo. sr. V i
gário da Candelaria, que mandou 
tirar a bandeira nacional do cata- 
falco durante as exequias do aspi
rante Cramer, por esta ter um 
lemma contrario a fé catholica.— Os 
estudantes,até alguns*deputados, que 
se julgam patriotas e grandes ho
mens, porque tem a covardia de 
insultar a religião e seus ministros, 
uniram suas vozes desafinadas á dos 
jornaes.

Todos devem saber que cada 
qual é senhor na sua casa, a Igreja 
como os çidadãos, e que ninguém 
tem direito de mandar na casa dos 
outros. A  primeira polidez é respei
tar e conformasse aos usos e cos
tumes da casa que nos dá hospita
lidade.

Ora a Igreja prohibe que se 
colloque no catafalco qualquer objecto 
fóra dos que ella mesma determina. 
O Vigário da Candelaria não fez 
senão obdecer a Igreja, excluindo 
qualquer intuito de affrontar a ban
deira.

Foi esta a convicção do Governo 
que nenhuma importância ligou ao 
facto nem aos gritos desses ridículos.

PEQUE N A S jjpTAS
B O A  L I Ç Ã O — 0  P as to r  pro

testante Ernesto de Oliveira, 
p rofessor do gym nasio  de C am 
pinas, cujo nome em nada está 
de accordo com o seu espirito, 
pois é umit o l ive ira  briguenta, 
atrevida, e que em vez de ser 
portadora da paz, é mensageira 
da discórdia, acaba de receber 
em Cam pinas uma betn bôa 
lição.

Esse tal senhor pastor é um 
desses pobres indivíduos, a ta 
ca» los da mania da ce lebridade 
e que para conseguir o seu 
desideratum, para ou v ir  o seu 
nome repetido  de boeca em boc- 
ca,não recuam deante de nada, 
precisam de se tornarem celebres 
e hão de sel-os, qner figurem 
nos hospícios ou na galés, quer 
na execução publica ou no des
prezo da sociedade.

E ’o caso que em lugar dessà 
o l ive ira  de nova  especie produ
z ir os saborosos e carnudos 
íruetos, que um dia iriam en fe i
tar o do irado papo de um perú, 
011 produzir o fino e delicado 
azeite, produziu um iinfame 
folheto, onde apóz d izer cobras 
e lagartos da Egreja  e de seus 
Sacramentos, insultou grossei
ramente a sociedade campineira, 
em cujo seio vive; foi mais lo n 
ge ainda a tal planta oxotica, teve  
a coragem de lançar esse a m on 
toado de infarnias em face da 
culta e catholica sociedade cam 
pineira.

Deu lugar a essa estúpida 
explosão de odio, as belJas e 
salutares conferências realizadas 
nessa cidade por Mons. Manuel 
Vicente.

A  sociedade campineira justa
mente indignada, levantou-se ; 
milhares e milhares de assigna- 
luras da elite da sociedade 
subscreveram u m ju s to e  energ i- 
co protesto á essa in famia e 
um solenne T r idu o  de desagravo 
teve lugar em sua bella Cathií- 
dal.

A  esLas horas a tal o l ive ira  d.eve 
estar bem murcha, viu pouco 
a pouco irem cahindo as fo lhas 
de que tanto se orgulhava.

Tam bem  onde se viu o l ive ira  
em vez de produzir azeite, pro
duzir insultos ! ?

Parabéns a culta e calholica 
sociedade campineira e de c o 
ração felic itamos a nossa pre
zada collega a “ Giuade de Cam 
pinas" pelo seu correcto e pa 
triotico proceder ern re ferencia  
a esse facto.

Q U E  SAB IO l-N aE ncyc loped ia  
Relig iosa, que actualinenta está 
sendo publicada em Paris, sob a 
d irecção de S ichlemberg, e n c a r 
regado de fundar na S o rb on ^ a  
Faculdade Theo log ica  P ro tes 
tante. encontra-se, este p edac i
nho da mais requintada i g n o 
rância.

Re fer indo-se a pa lavra— A d o 
ração— diz o seguinte a ta lEn- 
cyclopedia :

” E ‘ a Virgem objecto de uma 
adoração ( !) especial chamada a 
—A  do ração P erpet u a.— ’ 'Quanta 
ignorancia em tão poucas linhas! 
Adoração  Perpetua e’ a do San
tíssimo Sacramento. Nunca liou 
ve e nem haverá outra. Cumpre 
notar que esse artigo  é de Monod. 
pastor francez tido e hav ido  11a 
conta de sabio.

Se assim é que um sabio pas
tor conhece as cousas da Egreja. 
o que não acontecerá a esses 
não sabios, que por ahi fazem 
suas pregações ? !

D E S C O B E R T A  S E N S A C IO 
N A L — Um correspondente do 
4<Univers“ escreve de Roma. que 
nas escavações archeo log icas 
feitas, ali descobriram um már
more negro 110 qual se encontra 
uma inseripção grega, cuja tra- 
ducção é a segu inte:

‘ Aqu i mesmo, o bem aventu- 
rado Pedro perdoava a nòs. os 
eleitos, os psecados confessados."

0  correspondente viu essa 
inseripção, que é feita em cara
cteres epigraphicos do primeiro 
século da era christã.

0  sabio Ballerim, livre pen
sador convicto, declarou que é 
esse um monumento unico e de 
incontestável authontieidade.

A  inseripção indicaria o pro- 
prio confessionário de S. Pedro. 
Não é  um baptisterio, porque 
trata-se de peccados perdoaaos 
a gente christã— “ a nos os e le i
tos" —

Esta valiosa descoberta d e v e 
ria deixar de cara d banda os  
taes protestantes que neg am a 
confissão.

T R I U M P H 0 3  D A  E G R E J A  -
Os últimos jo rnaes  da França 

noticiam que o conhecido poeta 
A d o lp h o  Retté , seguindo o 
exem plo  Huysraans e Vutaine, 
volta ao grêm io  da Egreja  Ca
tholica. Esse poeta, que era 
considerado urnsegundoVultaire 
pretende, em reparação aos seus 
erros, fazer uma peregrinação 
a pé a Lourdes, onde demorar 
se a por uns qninze dias. Em
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seguida R etté  escreverá uma 
obra refutando a Zola.

— Os últimos jornaes dão-nos 
a grata noticia de que o famoso 
pastor protestante G. B. H iclian 
acaba de converter-se ao Gatlio- 
licismo, tendo abjurado todos 
os erros do protestantismo.

— O sr. Araújo Mi ura. 1’ se
cretario da Legação  japoneza 
em nosso paiz. acaba de abra 
çar a Re lig ião  Catholica.

Ho je  o Centro Catholico Pe- 
tropolitano. offerece ao distincto 
dip lomata uma esp lend ida festa 
em sua sede social.

— O governo inglez resdveu  
fundar uma Universidade Ca- 
Iholica. na capital da TVlanda.

EFFE1TO S D A S  R E V IS T A S  
P O R N O G R A P H ÍC A S  —  Conta 
" L a  Guinea espanola”  de Bu- 
napa, Fernando Pó, o seguinte 
facto :

— Um dia destes foi cahir por 
acaso nas mãos de um pobre 
natural desta ilha, urna dessas 
moitas revistas pomóurapbicas 
que se publicam em M»ídricl: o 
pobre insular começou a olhar 
para aquellas imfames gravuras 
sem nada com pre liender ; ap- 
proxima se delle um outro que 
sabia ler e compreheudia um 
pouco o sublime edioma da 
C ervan tes ; o nosso pobre insu
lar chega-se á elle, mostra-lhe 
admirado a revista e lhe per
gunta

B a  bacana bapanã ba toki 
loccha ?

(A s  mulheres da Hespanha 
não Lem roupa?)

Eis aqui o que fazem essas 
taes revistas.

Y

FO R .M ’ I O L A N N I A  R O X O  N o  .m a -  
grecimonto. n» ÍTuboeulone incipiente, 
nos eseaiTos de eaogue, na asthma 
moléstias graves etc.

Vidro 53000
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F E * T A  L)E STO. 1GNACIO 
1'recednlu de um solemne tri— 

duo durnnta o qual occuparam 
r. trihnna sagrada, no prime ro 
dia o revmo p. M. Gabinio de 
Carvalho e nos dois últimos o 
revmo p. J. Vssconti. realizou-se 
na scxja na egreja do S. Bom 
Jesus, a lesta em honra ao glo
rioso Fundador da Companhia de 
Jesus Sto. Ignacio de Loyola.

No dia d i festa houve as 7 1|2 
da manhã, missirczida, cantíc 3 
c C >mmunhão gernl. e *a tarte 
recitação do hymno de Sto I- 
gnacio ladainha de N. Senhora, 
panegyrico do Santo pelo p.Ron- 
chi e b^nçAo do S*. Sacramento.

A conrurrenc.n de fiéis ã eg eja 
foi grande.

PO R C IU N C U LA  
Hoje, dia da Porciuncula. todos 

aquelle> que, tendo se confessado 
e commungado, visitarem a egreja 
do S B Jesus e rezarem segundo 
a inter.çáo do summo Pontífice, 
ganharam indulgência.

As indulgências da Porciuncula 
deverão ser empregues cm sulTra- 
gio das aliTlas do Purgatorio.

1 DOMINGO 
Hoje. p  Domingo do mez, o S \  

Sacramento estará exporto á ado
ração do« fiei*. na egreja do S.B >m 
Jesus. A  taide haverá encerramen
to da exposição, pratica e benção-

La S E X T A J  
No dia 7. piímeira sexta feirado 

mez. dia dedicado ao S. Coração 
de Je«us, haverá na egreja do S. 
Jesus, pela manhã. Communhâo 
geral, e a tarde explicação da in
tenção do mez, ladainha e benção 
por es»a occasião serão recebido 
novos Zeladores e Zeladoras.

RE IJN IAO  DOS ZELADORES

De ordem do revmo. p Dircctor 
ficam avisados os srs. Zeladores

fiuea reunião mensal terá lugar 
terça feira, 4 do corrente, no lu- 
gal e hora do costume.

0 OSUtO DE 5. PEDRO

B E L L E Z A S  D A S  E S C O L A S  
L E IG A S  — O d r. Garnier acaba 
de notar que tia França, neste 
ultimo decenio o numero dos 
joven s  criminosos se tem sex- 
tuplicado.

O ju iz  Guillot tem tambem 
observado que essa progressão 
alarmante coincide com as re
formas fundamentaes feitas no 
ensino públicos.

Os mais furioãos antieléricaes 
estão vendo e reconhecendo que 
a corrupção dos costumes e a 
deliquencia são fruclos do en
sino materialista e atheu que a 
mocidade ora recebe nas escolas.

Acabamos de receber o R e l a 
t ó r i o  n ' 5 do Gonselbo D irector 
d a L iG A  d e  S.PEDRO.emS. Paulo.

Essa honrosa e agradavel v i
sita nos dá ensejo para d iz e r 
mos algo sobre a o u r a  d o  O d u l o  
d e  S. P e d r o  tão digna de a tten- 
ção. e particularmente em re- 
íação^a um facto local que me
rece admiração e applausos.

A  obra do Obulo de S. Pedro  
é uma obra em inentem ente ca
tholica que tem por f i m - p r o 
mover. d ir ig ir o systematizar a 
obtenção de auxilios para as 
obras da Propagação  da fé. e 
da Santa Infância, e para aju
dar o Papa nas despezas im- 
m ensas 'que exige o desempen
har a sua sublime e incompa
rável missão.

Sabemos todos nós catholico» 
os encargos que pesam sobre o 
Summo Pontitice, na a lia  regeu  
cia dos negoeiofl da Egreja. 
encargos determinados já pela 
augusta d ignidade das fuucçóes, 
já  pelos múltiplos serviços que 
lhe cabe. manter e d ir ig ir em 
todo o orhe.

Longo  seria mencionar todos 
esses serviços ; citemos porem 
os principaes : a manutenção da 
administração central em Roma; 
a dos Núncios A p o s lo l ic o s ; a 
obra das m issões; as igrejas 
pobres ; as esmolas a popula
ções flageladas pela pestèTfom o 
e guerra em Lodo o mundo, 
emfini a todos os necessitados 
e perseguidos que estendem a 
mão ao Santo Padre....

Nunca ministério algum re
clamou nem mereceu mais abun
dantes meios de acção.

A o  pa9so que todas as nações 
têm nos impostos o manancial 
de recursos de que precisam 
para prover as necessidades da 
existência nacional o Chefe da 
Egreja não couta para o exer
cício do 'seu alto ministério, 
senão com o obulo espontâneo 
que os lieis dc todo o intitulo 
têm sempre deposto aos neus 
pés.

T a l  é a obra do obulo de S. 
Pedro. Haverá alguém mesmo 
não catludico. porém honesto, 
que possa criticai u condemnal-aV 
—TI a vera um Brasileiro que se 
admire que sua patria importe- 
se com e l la ?  Haverá um Ytua- 
no sincero que fique escándali- 
sado com a ideia. cheia de amor 
lilinl dos Rom eiros que ancio- 
samente esperamos aqui uo dia 
10 do corrente, de, com o ex
cesso de suas contribuições, 
form ar modesto obulo que será 
offerecido ao Sanlo Padre por 
mãos do Kxmo. Sr. Cardeal 
A rcoverde  por occasião da P e 
regrinação Brasileira ã Roma ?

N ã o !   T em os  ao contrario
a grande satisfação de ieg js trn r  
que os nossos conterrâneos, 
sinceros catholicos e verdadei
ramente devotados a Santa Sé, 
para que esse obulo não fosse 
dim inuído de um real siquer, re
so lveram expontaneamente fora 
necer tudo quanto fòr necessá
rio para as refeições que os 
Rom eiros  devem  tomar em Ytó.

Acto esse d igno de admiração 
e de applausos, signal de alta 
intelligencia catholica, não póde 
fica, ignorada nem deixar de agra 
dar muito ao S a g r a d o  
Coração de Jesus que abençô& 
sempre todos os que fazem 
alguma cousa para o Summo 
Pontífice seu V igário  na terra.

NOTVS E iVOTICI IS
a y z a n d t o  f e o t a : *

Sob a presidência do revdmo. p, 
Eliziario de Camargo Barros, vigário 
da Parochia, assistido pelos revrnos. 
p, p. José Visconti, superior da Re
sidência do S. Bom Jesus, Manoel 
Gabinio de Carvãjho, reitor do Gym- 
nasio de S. Luiz e tendo como se
cretario interino Francisço Nardy 
Filho, realizou-se no dia 26 dejulho, 
ao meio dia, na egreja Matriz a 
reunião da commtssão de eavalheiros, 
nomeada para se encarregar da re
cepção à S. E. o Cardeal, aos Senho
res Bispos e Romeiros, bem como 
da ornamentação das ruas e demais 
preparativos para as grandes festas.

Aberta a reunião o revdmo. p, 
Eliziario de Camargo expoz-os fins 
da reunião, que deveria ser subdi
vidir a grande commissão era tanta 

sub-cornraissões quantas fossem nece$s

sarias para a boa ordem dos serviços 
precisos, não so da ornamentação das 
ruas, camo tambem da recepcão ao 
Cardeal, Bispos e Romeiros, bem 
como cuidar para que nada venha fal
tar ou á prejudicar aos Romeiros.

Por proposta do revmo. p. Gabinio 
ficou resolvido que seriam constituí
das quatro commissões, a saber : 
Uma Commissõo directora, encarre
gada de dirigir as outras sub-commis- 
sões e resolver qualquer embaraço que 
as mesmas possam ter no desempe
nho dos seus trabalhos, ofificiar a Ca- 
mara e as authoridades locaes convi
dando-as a tomar parte nas grandes 
solennidades, bem como na recepção 
do Sr. Cardeal e dos Senhores Bispos. 
Uma Commissão de recepção encarre
gada de ir receber os romeiros a Es
tação, acompanhal-os até ao Bom Je
sus, conduzil-os depois ás casas onde 
lhes será servido o café e mesmo fazer 
quanto ao almoço ; evitar que os mes
mos sejam prejudicados de qualquer 
modo que seja ; entender-se com a 
authoridade policial, sobre o policia
mento afim de evitar qualquer des
gostos aos mesmos, e com o prefeito 
municipal em tudo o que for convi- 
niente c disser a respeito da policia 
municipal. Uma Commissão de or
namentação, que ficará incumbida de 
ornamentar as ruas, devendo para 
esse fim entender-se com o Prefeito 
municipal, e fázer de accordo com 
a Commissão directora, tudo que 
julgar conviniente para maior realce 
e brilho /da ornamentação. Uma 
Commissão de saude, que caso sobre
venha alguns dos Romeiros, quacs- 
quur incommodos, provinientes do 
cansaço da viagem, debilidade ou 
qualquer outro motivo, se incumbirá 
de proxnpto a prestar-lhes todos os 
soccorros necessários.

Propoz em seguida o sr. Jose Maria 
Alues, para que fosse antes de tudo 
eleita a Commissão directora, para 
presidente da qual propunha que 
fosse eleito o revmo. p. Eliziario de 
Camargo Barros, a quem dedireito, 
competia esse cargo como Vigário da 
Parochia.

Acceita essa proposta foi feita at 
eleição, que deu o seguinre resultado : 

Commissão directora : e.Presiden- 
P. Eíiziario de Camargo Barros ; 
Yice-Preridente, Cel. Lourenço Xa
vier d..- Almeida Bueno ; Secretários, 
D rs. Manuel Maria Bueno e Braz Bi
cudo ; Thczoureiro, Antonio Ferraz 
de Toledo.

Procedcu-se em seguida as eleições 
das s ub-divisões, as quaes ficaram 
constituídas do seguicltç modo : 

Commissãode recepção . Presiden
te, Dr. Luiz Gabriel de Souza Freitas; 
membros: Adolpho Bauer, Antonio 
Pires de Camargo, Luiz Gonzaga 
Novelli, Augusto Ferraz dc Sampaio, 
José Antonio da Silva Pinheiro, e Dr. 
Sebastião Penteado.

Uomíuissã > de ornamentação: 
Presidente, José Mugnani, 

membros, Dr.ltodolpho Mel limam 
Al er lo  de Mello, Ignacio ''Bueno 
de Negre iròq  João Martins de 
Oliveira A lfredo Grellet, João 
Baplista Ferreira Cardoso, Fe- 
lippe Bauer, Gap. Bento Galvâo 
de França. João Ferraz A lmeida 
P iado  Sobrinho e Marcolino Car
doso de Camargo.

Commissão de S a u d e : Dr. Ura- 
eiano Geribello  e Jose Maria 
Alves,

Por  proposta do sr. Jose Ma 
ria A lves, foi aberta entre os 
presentes uma subseripção para 
oceorreraas despezas, que forem 
feitas com a ornamentação das 
ruas e demais preparativos.

Na noticia que em o nosso 
numero pas-ado inserimos na 
parte referente aos nomes das 
senhoras que foram eleitas para 
fazerem parte da commissão, 
involuntariamente im itimos o 
nome da extna. sra. d. Izabel 
de Á lm e id i  Ferraz Sampaio.

— No dia 15 do corrente de
verão chegar a esto cida S. K. 
o Cardeal e 0 Kxmo, Sr. A rce 
bispo Diocesano.
| •— Nos dias 15 e 16, a noilo, 
as nossas ruas centracs serão 
bellissimamento illu m i n a d a s  
eom lanternas japonezas.

A Comm issão encarregada da 
ornamentação das russ acha-se 
possuída da maior boa vontade 
dretende .fazer uma'ornamenta 
ção ebic e caprichosa.

gno e correcto escrivão da Collec- 
toria Estadoal.

Fazemos votos á Deus pelo seu 
restabelecimento.

&
Reune-se amanhã, no edifício 

da Camara municipal, salas das 
audiências do Juizo de Direito, a 
terceira sessão do Jury do presen
te ann^.

Nessa sessão,alem de outros pro
cessos, deverão ser julgados os 
auctores do barbaro crime prati
cado em Indaiatuba, caso não se 
ja o julgamento dos mesmos ain
da adiado mais uma vez, á pedi
do de seus advogados.

A presente sessão será presi
dido pelo dr. A. Pires, juiz da v i 
zinha comarca, dc Jundiahy, em 
vista de achar-se em gozo de li
cença 0 desta.

c?o/Cfeci m ento
Apóz haver recebido os sacra

mentos da Egreja, falleceu hoiv 
tem nesta cidade 0 inditoso jo" 
ven Alfredo Ferreira da Silva.

AlfredoFerreira da Silva, que era 
natural do Estado do Pará, era 
bem jovem aindã, poi • apenas 
contava IN annos de idade. O 
finado g jzava  de geral estima 
nesta cidade e graças a sua gran
de fbonJjde, optimo comporta
mento e seriedade, sabia se lazer 
estimado, por todos que com elle 
tratavam.

A sua morte veio encher de ma 
gua o coração de todos os que o 
conheciam e que nelle sempre sou1 
berom apreciar um distincto.quer 
pela saa bondade, quer pelo sua 
seriedade.

Alfredo Ferreira da Silva era 
um bom cathõlieo pratico e a estas 
h' ra-i talvez ja e-teja sua b.lla al
ma gozando da recompensa devida 
aos justos.

A iIlustre corporação «30 de 
Outubro» do qual o finado per 
tencia e ao caridoso e d istincto 
maestro Tet. José V ictorio , em 
cuja casa A lfredo  morava, apre
sentamos as nossa condolências, 
bem como a desolada avó  e ir
mãos do jo v en  rinado.

até algun* afirmado existir nesta, 
febres de mau caracter, damos abaixo 
as apreciações dos diversos climco» 
desta cidade, referentes no nosso 
estado sanitario, apreciações essas 
fornecidas pelos mesmos a nosso 
pedido í

—O estado sanitario de Ytu actual- 
mente é horn-

Dr. Silva Castro 
Subscrevo n opiniáo do collega 

Dr. Silva Castro
Dr. B. Bicudo

Subscrevo-a
Dr. Luiz de Freitas 

Em resposta a pergunta de V. S. 
respondo que o estado sanitario des
ta cidade é bom.

Dr. José Ign/cio Fomsfca 
Subscrevo a * pinião supra 

Dr. Graciano Gekibello 
“ elas informações supras v3m os 

nossos leitores, que embora a quadra 
calmosa que atravessamos, o nosso 
estado sanitario é bom e que nen
hum fundamento tem os boatos pro
palados por fora.

SF.CCAO LTVIlE
ESCO LA  PUBLICA 

A  abaixo assignada communica 
aos interessados que a matricula de 
alumnos para a escola mixta do bair
ro de Sorocaba acha-se aberta das 
11 ás 4 da tarde, á rua do Patro
cínio n. 92.

Ytú, 24 de Julho de 1908.
Dinorah Fonseca

Voou para 0 ceu. segunda feira 
ultima, o innocentinho ga
lante Mlhinho do sr. Albertino Men
des G vlvào. correcto e diligente 
Fiscalde Policia e Hygiene, da 
nossa C imara e bom catholico.

- te c i

Regressou de Buenos-Ayres, on
de seguira em busca de melhoras 
para sua saude, o cap. Francisco 
Pereira Mendes Filho, proprietário 
da Casa Dudú.

Ao  seu desembarque foram espe- 
ral-o, á «gare» da Sorocabana, to
dos os socios do Foot-Baal Club e 
do Grêmio Dramatico Ytuano, do 
qual é digno presidente.

Nossos cumprimentos.

« S m j e r m o c »

Tem apresentado sensíveis m e
lhoras o clihtineto cavalheiro sr. 
João de Toledo Lira, que ha dias 
acha-se bastante enfermo,

Ao altíssimo fazemos votos para 
que as melhoras desse distincto 
cidadSo efuta vez se assentuem 
IÍMÍ?f

— Acha-se emferma a veneranda 
senhora d. Manuela de Abreu.mãe 
do sr. Josè Manqei de Abreu, di-

P r o m o ç ã o

Foi promovido para o posto de 
general da brigada, o nosso distin
cto e illustre conterrâneo coronel 
Feliciano Mendes de Moraes.

Ao  seu venerando pae sr. Fre
derico de Moraes e exma. familia 
apresentamos nossas felicitações.

( o t n e m a t o ^ z - a p n o

Participam-nos os srs. Pinto & 
C, proprietários da empreza Cir.e- 
matographica «Braz Cubas», qtn 
estreai se h a o  no theatro desta ci
dade, no dia 8 do corrente exibin
do fitas completamente novas para 
o publico ytuano.

D E C L A R A Ç Ã O  C O M M E R C IAL  
Luiz Gonzaga Novelli e Caetano 

Iarussi declara a esta praça c á de 
S: Paulo que tendo formado uma 
sociedade commercial sob a razão 
social de Gonzaga Novelli & Comp. 
adquiriram o estabelecimento deno
minado :— Ao Bom Gosto— do sr. 
Alberto de Almeida Gomes, livre 
e desembaraçado de qualquer onus.

Itú, 27 de Julho de 1908— G O N 
Z A G A  N O V E L L I  &  COMQ.

Concordo A L B E R T O  DE A. 
GOMES.

Transcripto do «Estado de S. 
Paulo».

A  çta especial d a s  olem -  
nidade do benzimen*

mental, da E g r e ja  de 
São Benedicto.

actos e n m  misiGiPAgj
C a ça  as perdizes

Terminou no dia 3 ide Julho pro- 
ximo findo o prazo para a caça ás 
perdizes; dessa data em diante, até 
o dia 1 de Abril do anno proximo, 
todos aquelles que forem encontra
dos caçando ou denunciados ú Ca- 
mara, seráo multados em 5o$ooo.

Sendo esta lei dc grande proveito 
para os proprios caçadores, é de 
esperai que ainda este anno saibam 
elles obscrval-a.

VAOINA
O d r. Graciano Geribello  vac- 

einou durante a semana finda, 
em consultorio,626 pessoas.

O distincto medico continua ã 
disposição de todos os que se
queira m vaccinar, em seu con 
sultor io  á rua do Comm eroio  
n. 94. das 2 1]2 as 4 1[2 da tarde.

Nosso Estado sanitario
Canstaodo po: fórn que é mau o 

estado sanitario destacidade, tendo

Aos vinte e seis diaa do mez de 
Julho, do anno do nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo, de mil 
novecentos e o ito ; decimo nono da 
proclamação da Republica Brazdeira; 
nesta cidade de Yjú, Arcebispado e 
Estado de 8. Paulo, da Confederação 
Brazileira ; sendo Pontífice Reinante 
11a Cadeira de São Pedro Sua 8anti- 
dade o FapaPio X; Arcebispo da 
Archidiocese Metropolitana de São 
paulo, o Exrao. e Revdmo. Snr. D. 
Duarte Leopoldo e SiDa ; Vigano 
d^sta Parochia de Nossa S«nhora da 
Candelaria, o Exmo. e Revdmo. 
Snr. Padre Eliziario de Camargo 
Barros ; Presidente da Republica 
arazileira, o Exmo. Snr, Conselheiro 
Dr. Aftonso Augusto Moreira Penna; 
do Estado de S. Paulo, o Exmo. 
Snr. Dr. Manoel Joaquim de Albu
querque Lins ; da Camara Municipal 
desta cidade, o Exrao. Snr. Dr. João 
Martins dc Mello Junior ; Prefeito 
Municipal, 0 Exmo. Snr. Herraoge- 
nes Brenha Ribeiro ; Juiz de Direito 
da Comarca, o Exmo. Snr. Dr. José 
de Campos Toledo , Promotor Pu
blico, o Exrao. Snr. Dr. Carlos A l 
berto Vianna ; e Delegado de Po li
cia o Exmo. Snr. Dr. Joaquim Ma- 
mede da Silva ; pelas quatro horas 
e meia da tarde, no iocal onde se 
vae edificar a Egreja do Gloriozo. 
São Benedicto ; á rua de Santa Cruz 
canto da rua Quinze dê Novembro 
era terreno para esse lira cedido 
gratuitamente peío Snr. Miguel Ves- 
pole ; prezentes o Revdmo. Capel- 
láo da lrmndade de São Benedicto, 
Padre Eliziario de Camargo Barros ; 
Irmãos Mesario9, Sacerdotes, repre
sentantes de varias Confrarias Reli
giosas, e da Imprensa, e autoridades 
locaes,que esta assignam ; as cor
porações musicaes ‘ ‘ Independencia 
3o de Ourubro“  e “ João Narcizo“ , 
sob as regencías dos maestros Josè 
Victorio de Quadros e Ezechias Nar
dy, que se prestaram gentilmente a 
abrilhantar esta solennidade e enor
me concurso de povo ; íoi pelo 
Revdmo. Capelláo, na fórma do 
Ritual Romano, feito o benximento 
da pedra fundamental da Egreja de 
São Benedicto ; orando por essa oc- 
casifto o Revdmo. Padre Pedro Fer- 
roud, Capelláo | do Patrocínio; e 
Director do jornal local “ A Federa- 
ção“ . que produziu brilhante discurso 
unalogo ao acto ; e em eeguida pro
cedeu-se 0 lançamento da pedra al- 
ludida, que mede o,3o ><0,3o e tem 
no centro uma cavidade de o,»o>4 0,20 
na qual foi collocada uma caixa de 
de zinco, contendo cópia desta acta, 
jornaes e moedas correntes da 
presente epoca, e. varios objectos ! 
caixa essa que ficou encerrada por 
uma grossa camada de cimeuso. F 
de tudo para constar, eu Bento d* 
Camargo Rarros, secretario da lr- 
r andado de Sáo Benedicto, lavre 
festa acta, e delia extrahi a copia 
acima alludida, indo esta assignada 
por todoaoapresentes que dezejaren* 
f í j e l - o



A FEDERAÇÃ O

O cidadão Francisco Brenha Ribei
ro, juiz,de direito substituto desta 
Comarca de Ytú etc.
Faço saber que estando designado 

o dia 3 de Agosto do corrente anuo. 
às onze horas da manha para abrir 
unia sess3o ordinaria do Jury, que 
trabalhará em dias consecutivos, e 
que havendo procedido o sorteio doe 
(48) quarenta e oito jurados que teto 
de servir na mesma sessão, foram, 
na forma da lei» sorteados os cida
dãos seguintes :

Município de Ytú
1 Àrão Silva
2 Adolpho Bauer
3 Angello de Almeida
4 Antonio Bazilio de 9ouza Barros
5 Antonio de Camargo Couto
6 Carlos Grisolia
7 Feliciano Bicudo
8 Francisco Corrêa GalvSo
9 Francisco Falcato

10 Francisco Nardy Filho
11 Haraldo Geribello
12 Hcrminio de Almeida Camargo
13 João de Almeida Arruda
14 João Baptista Ferreira Gardozo
15 João Carlos Xavier
16 João Flaquer Junior
17 João P e ry  de Sampaio
18 João de Souza Campos Netto 
"19 Joaquim Antonio Gomes
20 Joaquim de Arruda
21 José de Almeida Sampaio
22 José Baldoino do Amaral Gurgel
23 José Dias Ferraz Netto
24 José Felix de Oliveira
25 José Leite de Camargo
26 José Xavier da Costa
27 Manoel F. de Almeido Prado
28 Manoel Rodrigues deVasconcellos
29 Mario de Camargo Fonseca
30 Querino de Arruda Moraes
31 Salvador Rodrigues de Barros
32 Thomas da Silva Palhares

Município de Cahreuva

33 Alfredo Gualberto da Silva 
3* Antonio Joaquim de Moraes
35 Antonio Natividade Godoy
36 Antonio da Silva Camargo 
3< Cezario de Almeida Camargo 
38 Isaias de Assis oliveira
3q Juvenal de Freitas Ferraz 
40 Dr. Leoncio de Queiroz 
4 ! Urbano Justino da Silva Machado

MuDicipio de Indaiatuba

42 Antonio Estanisláo do Amaral
43 F í lippe Nery de Camargo Thebas
44 Ignacio F. de Almeida Prado
45 Thelesphoro de Almeida Campos

Município do Salto

46 Domingos Fernandes da Silva
47 João Licmio d»* Almeida Mattos
48 Silvestre Leal Nunes

Outrosim faz mais saber que na 
referida sessão hão de ser julgados os 
rèos que se acham pronunciados em 
orimes que admittem fiança, a saber 
Maurício Portella, Manoel Ferreira 
rèos afiançados, Fausiino Antonio e 
Thomaz Mazzar e outros réos presos 
e auzeetes todos pronunciados no 
artigo trezentos e tres [303) do codi- 
go penal. A todos os quaes e a cada 
um de per si, bem como a todos inte
ressados em geral, se convida para 
comparecerem no edifício da Camara 
Mun cipal á rua da Palma numero 
sessenta em a sala das sessões do J u- 
ry, tanto no referido dia e hora como 
nos subsequentes, em quanto durar a 
aessão, sob as penas da lei si faltarem.
E para que a noticia chegue ao 
conhecimento de todos, mandou não 
so?passar o presente edital, que sera 
aílíxado no logar do costume e publi
cado pela imprensa, como proceder as 
diligencias necessárias para notifica
ção dos jurados, culpados e testemu
nhas. Dado e passado nesta cidade de 
Ytú aos dezoito dias do mez de Julho 
de mil novecentos e oito. Eu, Jose 
Castanho de Barros, ajudante habili
tado servindo no impedimento do es
crivão interino do Jury escrevi.

(Assignado Francisco Brenha Ri
beiro)

Esta conforme

José Castanha dè B a rro »

das audiências deste juizo. a Rua 
Santa Rita n* 51, afim de se proce
der a nomeação de Presidente e mais 
membros das mesas seccionaes deste 
districto, quo tem de presidir o 
trabalhos da alludida eleição.

Outrosim, nos termos do Decreto 
ja citado, convido os eleitores deste 
districto para comparecerem no refe
rido dia, as dez horas da manhã em 
suas respectivas secções, os quáes 
funccionaram no edifício da Gamara 
Municipal, a Rua da Palma n* gO, • 
darem os seus votos conforme a lei. 
E para constar mandei espedir o pre
sente edital que vai affixado no logar 
do costumee publicado pela imprensa.

Ytú, 20 de Julho de 1908 
Eu Braz Ortiz, escrivão de Paz o 

escrevi.
2— 2 F d w ia n o  Bicudo.

O  C i d a d ã o  F r a n c i s c o  B r e n h a  R i b e i 
ro ,  Ju iz  d e  P a z  n o  e x e r c í c i o  do 
ca /g o  d e  J u iz  d e  D i r e i t o  d e s ta  C o 
m a r c a  d e  Y tú *
F a ç o  s a b e r  a o s  q u e  o  p r e s e n t e  ed i  

ta l  v i r e m  q u e  p o r  e s te  Ju izo fo ra m  
a r r e c a d a d o s  e p o s t o s  e m  d e p o s i t o  os 
b e n s  d e i x a d o s  p e lo  p a d e i r o  F e t t r i  
G i o v a n n i ,  n o  p r e d i o  n u m e r o  o i t e n ta  
e um  d o  L a r g o  d o  P a t r o c í n i o  des ta  
c i d a d e ,  o n d e  o  m e s m o  r e s id ia  e era  
e s t a b e l e c id o  c o m  p a d a r ia  ; p e l o  q u e  
c o n v i d o  a t o d o s  a q u e i l e s  q u e  t e 
n h a m  d i r e i t o  a d i t o s  b e n s  a v i r e m  
h a b i l i t a r - s e  no  p ra so  d e  t r in ta  d ias  
e  r e q u e r e r  o  q u e  fo r  a b ens  d e  seus 
d i r e i t o s .  E  pa ra  q u e  c h e g u e  ao  c o  
n h e c im e n t o  d e  t o d o s ,  m a n d e i  passar  
o  p r e s e n t e  e ou tros|de  i g u a l  t e o r ,  
p ra  s e r em  a f l ix a d o s  n o  l e g a r  d o  
c o s t a m e  e p u b l i c a d o s  p e la  im p r e n s a .  
D a d o  o p a s s a d o  n e s ta  c i d a d e  d e Y t u  
aos  8 d e  J u lh o  d e  1 9 0 8 . E u  T h e * »  
t o n i o  P e r e i r a  B u e n o ,  e s d r i v a o  i n 
t e r i n o ,  o  subs ç r e v i . — F r a n c i s c o B r e -  

m h a  R i b e i r o .

3— 3-
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O cidádão Feliciano Bicudo, 2' Jui• 
de Paz em exercício deste districto 
de Ytú etc.
Fao saber aos que 0 presente edi

tal virem que tendo sido designado 0 
0 dia oito deAgosto vindouro para ee 
proceder a eleição de dois Senado 
res Estadoaes. para serem prehenchi- 
das as vagas pela eleição do Coronel 
Fernando Prestes de Albuquerque 
para Vice-Presidente do Estado, pela 
nomeação do Snr. Doutor Anto
nio Cândido Rodrigues para Secre
tario dos negocios da Agricultura, 
Commercio e Obras Publicas, nos 
termos do Decreto n* 20 de 6 de 
Fevereiro de 1892, codvoco  os Ju
izes de Paz deste districto 0 seus 
immediatos cm votos para compare
cerem no dia quatro de Agosto proxi- 
jbü, as nove horas da manhã na sala

E leição de duas vagas no 
nado Estadoal.

O cidadão Doutor Antonio Gons‘ 
tantinp da Silva Castro, presi
dente em exercicio da Camara 
Municipal desta cidade de Ytú. 
etc.
P âz publico que a Gamara Mu

nicipal. em sessão extraordinária 
de hoje e nos termos do artigo 
2 l do decreto n. 1411 de 10 
de Outubro de 1906, que regn- 
lamentou a lei estadoal n. 956, 
de 2o de Setembro de 1905, 
dividiu o município em secções 
e designou os edifícios em que 
deverão funccionar as respetivas 
mesas por occasião da eleição de 
dois senadores ao Congresso Rs 
tadoal, designuda para o dia 
de Agosto proximo futuro, para 
preenchimento das vagas do$ se
nhores Coronel Fernando Prestes 
de Albuquerque e Doutor Antonio 
Cândido Rodrigues.

( I a secção) 
Funccionará no edifício da Ca

mara no pavimento superior, sala 
fías sessões, á esquerda de quem 
entra; e n'ella votarão os eleitores 
alistados de n. 1 a 250.

(2a- secção 
Funccionará no mesmo edifício 

da Camara, no pavimento superior, 
sala do tribunal do Jury, a direi
ta  de quem entra ; e nella vota
rão os eleitores alistados de n. 
251 a 500.

(J- secção)
Funccionará também no mesmo 

edifício da Camara, no pavimento 
superior, sala dos fundos a di
reita de quem entra : e nella
yotarão os eleitores alistades de 
n. óOl a 749.

(4* secção] 
Funccionará no supra citado 

edifício da Camara, no pavimen
to terreo, sala da Repartição"de 
Aguas e Exgottos, a esquerda de 
quem entra; e n’ella votarão os 
eleitores alistados de n. 750 a 997 

Dado e passado nesta cidade 
de Ytú, aos 18 de Julho de 
1908.

O Presidente em exercicio da 
Camara — Dr. A n t o n i o  C o n s t a n - 

t i n o  d a  S i l v a . C a s t r o  

ü Secretario da Camara 
F r a n c i s c o  P e b e i r a  M. P r i m o

desde p ,  ser feitas as instailações 
domiciliares, faz publico que hea 
marcado o prazo de 30 dias, a 
contar da data deste, para serem 
feitas as referidas iustallações, 
devendo na factura das mesmas 
ser observadas as clausulas confi
antes do Regulamento que sobre 
tsse serviço, fez' publicar esta 
erefeitura.
P Faz mais saber que, do dia 15 
de Agosto proximo começará a 
ser cobrada a taxa de agua e 
exgottos, de accôrdo com a lei 
ir 6 de 12 de Maio de 1908. que 
estabelece a seguinte tabella de 
preços :

Os prédios sujeitos ao imposto 
predial até 9.000 pagarão men
salmente 2.500; cs de lOoOO a
19.000 pagarão mensalmente 3.50 

/os de 20.000 a 29.000 pagarão
4.500 , os de 30.000 a 39.000 
pagarão 5.500; os de 40.000 a
49.000 pagarão 6.500; os de
50.000 a 5^.000 pagarão 7.500; 

de 60.000 a 69.000 pagarão
8.500 t  os de 70 000 a 79-000 
pagarão 9.500 ; os de 80.000 para 
mais 10.500 mensaes.

Os collegios de S. Luiz e Pa
trocínio, recolhimento ue N. S. 
das Mercês bem como as fabricas 
de cerveja etc. e demais fabricas 
existentes no perímetro uibano 
pagarão uma taxa fixa especial 
quanto a exgottos e em separado 
a agua consumida de accordo 
com a tabella seguinte : CoÜegio 
de Lu iz  120.000 mensaes de ex
gottos ; idem do Patrocínio 90.000 
idem idem ; recolhimento das Mer
cês 13.400 idem idem ; e as 
fabricas G0$000. Pagarão mais 
os citados estabelecimentos pelos 
primeiros 500.000 litros ou frac- 
ções dessa quantidade de agua 
consumida 100 rs. por 1.000 .litro 
mensaes ; pelos segundos 500.000 
litros ou fracções 60 rs. mensaes 
0 pelos terceiros 500.000 Iitroo ou 
fracções 40 rs. mensaes por 1.000 
litros.

E, para que ninguém allegue 
a ignor*nc-a expede-se 0 presente 
edital para ser publicado 
imprensa.

Ytú, 10 de Julho de 1908 

O Prefeito Municipal

M e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o

CASA
A lu g a -s e  a casa da  

rua da Palma, n* 75 A,  
com portão de ferro ao 
lado, com muitos com -  
modos e de construcção  
m 0derna.

Trata-se na r. da M a 
triz n. 1

N E U R  I O T A N N I A  R O X O  -  N o  es-  
gotta inen to  por t raba lho» phyaicos ou 
in le l lectnaes , na escrophuloso etc. 

V id r o  3*000

CASA A VENDA

VENDE-SE a casa sito a rua do 
Carmo n. 11. Para tratara rua do 
Commercio n, 147.

DH*
G 7 v 1

BICUOO
 - - \ s O

Medico Operador
» - «

C O N S U L T O  N O  C B ê tt -  
(lenciá R u a  D ire ita , 56

A D V O G A D O

DrUoN0R Penteado

R U A  D IR E IT A  f/ a 

— Y T lçr—  ’

B U L C I N A  - O  m elhor  c rem e para 
pelle. N â o  contem go rdu ra .  C or r ige  tx 
i r r itação doe lábios, das faces e das 
mãos prodoa ida  pelo fr io . Comb&te *u- 
pinhau, manchas, c ra vo »  etc.

Bisnaga 2*000

Casa Vende-se uma pe
quena na rua de S. 
Cruz.

Trata-se no Largo S. Luiz 182

H S W W J I  
AO PUBLICO

Francisco Nanly 
Filho, encarrcga-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes,bcm 
como pequenasescri- 
ptas commerciaes.

pela

M arcando 0 p ra to  para as ins ' 
taUar/jes d om ic ilia r ias de agua e 
exgoUos, fixando a dada em que 
começará a ser cobrada a ta xa  de 
agua e exgottos.

O Prefeito Municipal desta cidade 
de Ytú, usando da faculdade 
que lhe confere 0 artigo 35 § 9 
do Capitulo IV  do Decreto Es
tadoal n. 1.533 de 28 de No
vembro de 1.907 faz saber o 
seguinte:
Estando concluída a rede gerai 

de exgottos, podendo portanto

. « U D I O S
C A S A S  A  V E N D A

acha-se in- 
das segui n-

E. Nardy Filho, 
cumbido da venda 
tes casas :

Uma casa pequena, e por 
pouco preço, situada a rua do 
P a t ro c ín io ; uma casa de dons 
lances e de esquina, optim o 
ponto para negocio, tendo ja  
balcão e armação, situada a 
rua do P i r a h y ; um terreno, em 
esquina, çontendo grande area 
muito bem plantada, situada 
a mesma rua; uma casa, com 
bastantes commodos, situada á 
rua de Sta. Cruz.

CARROS DE PRACA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita 

chamados para serviços de carros de praça ou trolv. a qualquer hora 
0 dia ou da noite ;

P R E Ç O S  M O O IC O S

§ W m p t í 3 ã o  e t u  a U & n d c - c  a  c h a m a d o ?

O p tim a  parelhas, vehiculos solidos e commodos

Vendt tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro. 
CHAM ADOS RUA Da  P A L M A  N. 81

JO SE BUENO

Çàaa 
1 sK

s
f l o r e s  u í í i u c i í í i s

—  C H A P É U S
E

P A B L A

F L O R N 1 N A — L o ç h o  suavem ente  p e r 
fumada, côr de ouro ve lho. D e s t ro »  
prom ptam ente as caspas e co rr ige  a 
queda dos 0abei 1 os.

Vidro 3*000

Recebe-se qualquer encommenda de flores artifíci- 
aes de qualquer espécie ;— bouquets grinaldas para noi 
vas, anjos e virgens, festões remalhetes guarn ições 
para vestido, coroas para finados etc.

Enfeita se e reforma-se chapéus para senhora pelos 
últimos figurinos.

T ra ta r  na rua S. R ita  8— B. com 
J Mo P1NKE1 RO

vv-iAJ.v .‘íY m I m

t e

Jornaes velhos
daccáo

9 0 3 1 1 4 0 Q A VEHDA

VENDE-SE o/ grande sobrado a 
rua da Palma, n. 94. O masmo tem 
um grande quintal, que vai até a rua 
do Patrocínio, fazendo ainda frente 
o dito quintal 11a rua da Palma.

O terreno pertencete ao sobrado, 
com frente para rua da Palma e o 
da rua do Patrõcinrro se presta para 
edificaçOes de novas casas.

O preço pelo qual é o ir.es• 
mo vend ido  não desagradará ao 
comprador.

Pa ra  mais in formações podem  
os interessados d ir ig irem , á ex* 
ta redacção.

F À £ E i * D * 3 ,  A R M A R IN H O S »  R O U P A S  ff E I T 4 9  , 
G U A R D A - C H U V A  E T C .

F O R M '  I O L A N N I A  R O X O - N o  em a 
grec imento .  dh tnrbeculoee inc ip ien te ,  
nos escarros de eangne, na asthma da» 
moléstias g raves  etc.

V id ro  5*000

PORCINO l i t f f lR í iO  t o m o
147 RUA DO CO M M ERC IO  N 117

O proprietário  deste novo estabelecimento participa aos a mi. 
gos; as Exrnas.. Fam ílias  e ao publico em geral, ter aberto  á Rua 
do Commercio, 147 uma nova  lo ja onde poderão encontrar fa
zendas de lei e de superior qualidade, tendo já  recebido o gran 
de sortimento que fez nas melhores casas de S. Pau lo  e R io  fí* 
Janeiro.

^ P i o i t e o i t  

c  U t ã o  

cj e e r n e ^

A O G U A R A N Y
um  G o m >ou t i m e -nto c o m

a  casa 
ft il ‘o 

eco no m i&.
R u a  do Commercio, 147

I O L A N N X À  R O X O — O  m*ltiür t o n i « «  
Vídr* 5*00Ü PORCINO DE C. COUTO

A


